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a

gares proximos vae alli mui-

ta' gente.

40- Tambem nas egrejas

paroohiase da -Oliveirinha e

Arade, d'este concelho, por ini-

ciativa das* respectivas irmãda-

01›m,çslç§|l,gg§§ii_Y9 ,tí,t.vlq,.dy,á,.tdu.dç,,ss,, tem átnanllã logar

conta o Correio-damoite das

ultima's 'manifestações de ge-

nefdsidhde'ido governo para

'com os seus amigos e adeptos.

Escreventes sem Conta pa-i

ra diversos repartições d'obras

publicas distritaes, cujos qua-

dros estavam completos;

i Nome ação (Yom commis-

sariointerino para Evora, on-

de taes funcções competem,

 

segundo a lei, ao administra-

dorldo concelho;

Creação d'um novo logar

de chefe de repartição na secre-

taria da camara dos deputa-

dos, para .um dos concorrentes

ao logar de syndico da cama-

ra. municipal desistir dokcon-

curso;

Provimento do logar de

syndico da camara n'um upa-u

sentado redactor da camara

dos deputados;

Preterição dos 2.“ officiaes,

da secretaria do Supremo-tri-1

bunal-de-justiça para accomo-

dar no logar de 1.°'ofticial um

deputado da maioria;

Nomeação d'um delegado

do _Procurador regio in parti-

bus,'para poder continuar a.

frequentar com proveito uma*

certa livraria.

Etc. etc.

Ninguem dirá que o go-

verno faz mal em arranjar os

seus amigos, e os parentes dos

seus amigos.

Em quanto há vento, mo-

lha-se a vélla, e vai-se an-

dando.

___+____

Notícias religiosas

lom o lJJ'illln dos ultimos an-

¡ nos, teve logar ante-bontem

a procissão de Corpus Christi,

que, como dissemos, sahiu e

recolheu na Sé.

Ia bem posta, concorrida

de muitas irmàdades, todas as

quaes se apresentaram com

aprumo, sendo acompanhada

pela camara municipal, aucto-

ridades civis, militares e ecle-

siasticas.

Abria o prestito o luzido

estado maior de S. Jorge, for-

mado por uma força de caval-

laria 7, sob o commando 'do

sr. alferes ,Themudo, fechan-

do-o toda a forca disponivel de

infanteria 24, sob o comman-

.do_do seu prestigioso chefe, sr.

coronel Faria Pereira.

Em todas as ruas do tra-

jecto se viam centenares de

pessôas d'aqui e de fóra. O po-

vo das nossas aldeias concor-

:reu em grande massa.

40- Teve brilhante cele-

bração a festa da primeira

communhâo ás alumnas do col-

legio de «Santa Joanna Prin-

ceza», n'aquelle mesmo dia.

A egreja encheu-Be. Estava

primorosamente enfeitado, e

o acto revestiu a imponen-

cia e a solemnidnde dos me-

lhores dias de festa. no formo-

eissimo templo de Jesus.

40' A'manhã tem logar a

festividade do Corpo de Deus

em Ílhavo, a expensas da ca-

a mesma festividade.

40- Começou na quarta-

feira, na egreja das Carmeli-

.tus, o Oitavario do Santíssimo

Sacramento, acto religioso que

item logar pelas 5 horas da tar-

de e que é concorrido de nu-

merosos tieis.

40- A banda regimental

do' 24 soe hoje para Beduido,

onde vae fazer a festa de S.

Sebastião.

_.+_

A illSlil do "Clunmcrcio do l'0rt0,.

Foi soberba, sympathica até

mais não, inconfundível, a

feta com que agrande cidade

do trabalho, o Porto. solemni-

son as bodas d'oiro do seu

mais antigo e, sem offensa pa-

ra ninguem, mais prestadio e

mais-considerado jornal. Foi

uma festa da cidade, esta, co-

mo tivemos occasiâo de pre-

senciar, pois a ella se associ-

ou do coração tudo que.o Por-

to tem de mais nobre e mais

distincto, indo na vanguarda

de todas as grandiosas mani-

festações feitas ao nosso pre-

sadissimo college, na quarta e

quinta-foi ' ,.04 povo,e fechan-

do o corte' 'o d'essa merecidis-

sima apotheose, os pobres e

os famintos, que orvalhavam

de lagrimas agradecidas a mão

benefica que de longe os vem

amparando na desgraça e co-

brindo de bençãos saidas do

mais fundo d'alma, a grande

obra de caridade desde ha

muito iniciada por tão bene-

merita como prestimosa em-

preza.

Notícias militares

Continua sem mejores o regi-

mento de infanteria n.“ 24,

e a falta vem já de longe.

Ouvimos que se pretende

defender o ministro pela coni-

deração, que elle não é capaz

de ter, de não fazer andar em

continuas contradanças os oiii-

ciaes do exercito. Tem graça.

Nunca ninguem os fez bailar

como o sr. Pimentel Pinto.Ha-

ja vista á transferencia dos re-

gimentos de cavallaria e infan-

teria d”aqui para Almeida e de

lá para aqui, sob rigorosissima

invernia, as celebradas mano-

bras de Trajoucee qnejandas

dearrheias de juizo do homem

da guerra.

Ora aos corpos de in-

fanteria pertencem nada me-

nos de 3 d'aquelles ofiiciaes,

e nem 1 tem ha muito tem-

po o nosso 24, visto como

o sr. Sant'Anna se encontra em

commissào em Coimbra, o sr.

Andrade se conserva doente em

Lisboa, e a 3.“ vaga se não

prehencheu até hoje, apezar de

se dizer que o sr. Francisco

Pereira de Lemos viria para

aqui quantia o certo é que foi

de novo collocado em Coimbra.

40' Marchou hontem para

a carreira de tiro da Gafanha

uma força de infanteria 24.

+0- Deve haver amanhã

inspecção aos reservistas d'es-

mal-a e confraria do Santíggi- te concelho na séde do D.. r. r.

ano d'aguella villa. D'aqui e lo- ln.” 24, !313 Campo do ROCK)-

 

'naa isentas' i"tlt'a'mingneirss1 ,quer

Mexia, Aureliano de Mattos, Alvaro de

Costumes populares (Esgueira) l

A photograpbia tem_ ppr tal

forma generalisado a modo

de“trajar do' nosso povo, quer

nas lides de trabalho rural,

que hoje é raro poder encon-

trar assumpto novo para re-

produzir.

Os dois velhos e a cretin-

ça, que é neta d'aquelles,

pode tomar-se como um dos

costumes mais em uso nas al-

deias visinhas d'esta cidade;

tem côr local. Para nós, cos-

tumados a vel-as todos os dias,

não oiferece novidade nem des-

perta interesse é vox-.lah, mas

o mesmo não succede já com

os que desconhecem esta re-

gião, e estes hão de estimar co-

,nhecer como veste aqui o po-

vo rural, como nós estimamos

conhecer os habitos dos outros.

Tal o motiVO que nos levou a

publicar a gravura com que se

illustra o nosso n.“ d'hoje, e

que é copia d'uma primorosa

photograpbia do sr. Antonio

Augusto Pinto.

 

Cartões de visita

Ó ANNIVERSARIOS

Fazem anms:

Hoje, a sr! D. Marin .l é da Silva.

Amanhã. o sr. consel iro Manuel

Alfonso Espregueira.

Além, o sr. Xavier de Mello.

Depots, as sr.“ D. Marin das Dores

de Castro Regatta, D. Marianna Barbo-

sa d'Azevedo, e o sr. anilio Fernandes.

Í REGRESSOS:

Vindo dc Lisboa regressou ao Por-

to o illustre jornalista e director da

«Provinciam sr. dr. Augusto do Castro.

á Regressaram a Coimbra os srs

condes do Ameal.

O' canoas:

Alim de assistir á !esta do curso

lheologico-juridico dc 78-79, está desde'

hole em Coimbra o nosso presado smi-

go e illustre director, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

á Com o mesmo fim se encontram

ali já tambem o nosso illustre amigo e

venci-ando prelado, sr. arcebispo d'lâvo-

ra, e os srs. drs. Antonio dr Magalhães

 

Moura, etc.

â Está em Aveiro o sr. dr. Luiz do

Valle. juiz em Paiva.

á Vimos aqui n'estes dias os srs.

Manuel Maria du Conceição, Evangelis-

ta de Moraes, padre Joao Emygdio Ro-

dri _ nes da Costa, Antonio Marques lies-

pnn a. seu irmão e esposa. David no-

cha, Silverio da Rocha e Cunha, Lou-

renço e Carlos Tyueu Osorio (Almeidi-

nba), Alberto Placido c sua esposa a.

  

sin' D. Beatriz Cirnc Placido; Joaquim

Martins Henriques. Manuel Maria Ama-

dor c dr. Eduardo Moura.

'á Vimos aqui tambem os srs. dr.

Adriano Cancclla, dr. Terreiro de Sá c

:conde de Beiras.

!creio a Aveiro, com curta demo-

ra. o nosso presado amigo, sr. dr. Anto-

nio. Édipo d'Alma-ida Azevedo.

á De visita aseus paes veioa Avei-

ro o tenente de cavallnria, nosso estima-

vel amigo c patricia, sr. barão de Ca~

doro (Carlos).

2 Está em Vagos, com sua gentil

lilha, a sr.' D. Josepha Malvina Peixoto

Esteves.

á Estão em Aveiro, de visita aos

seus, a sn' D. Ausendu Alda dc Maga-

lhaes Mesquita e Noronha, seu marido

e interessantes filhas.

O DOENTES:

Está melhor a netinha do nosso

presado amigo, sr. Bento José da Costa.

O VILLEGIATURA;

Estiveram em Vizeu o principe-real

D. Luiz Fillppe e o infante D Manuel,

acompanhados pelo sr. coronel Antonio

Costa c pelo pruccptor sllemão. Houve

alli recepção festiva, comparecendo as

anctoridades Civis c militares. Ss. an

visitaram a egreja da Sé.

Tinham passado de manhã para S.

Pcdro-do-sul e no regresso demoraram-

sc meia hora, seguindo sempre dc au-

tomovel para Luso.

â Sào aqui esperados na proxima

semana os nossos queridos ami os c

collegas. srs. drs. Barbosa de Magalhães,

pac e filho.

O ALEGRIAS NO LAR:

O nosso patricio, sr. João Baptista

Duarte Moreira, casou hu dias com a

sn' Zulmira Pereira de Carvalho. Os

noivos, a que desejamos todas as felici-

dades, partirmn para Braga (Bom-Jesus).

Í THERMAS E PRAIAS:

Para Entre-os-rios parte na quarta-

l'eira proximo a sr.l D. Maria José d'A-

zevedo Ferreira Pinto Basto com sua

gentil ljlha, l) Marie Clementina.

2 Segue hoje para as Caldas com

suas filhas a sn' D. Paula de Mello Ma-

galllães.

i Para o Forlc sahiu hoje com sua

familia o sr. dr. Luiz [lt-.gana.

2 .lá. sc encontra rm Espinho o cs-

clarecido clinico nosso presado amigo,

sr. dr. João dc Sampaio Maia.

2 Partiu para Luso com sua esposa

e lilhus o sr. dr. Francisco Antonio Pin-

to, rncretissimo juiz de direito n'csta co-

marca.

+_F_

Illiudezas

Em acção de graças pelo re-

gresso do nosso patricia e

valente capitão Izaac Camello,

: da marinha mei-cante nacional,

de quem démos o retrato no

nosso penultimo n.°, realisa-se

ámanhãrum solemne Te-Deum,

pelas 5 horas da tarde ena

cgreja da. Misericordia, para

que a commissão respectiva

pede a comparencia de todos

os aveirenses.

+0- A agglomeração de

originaes e annnnclos força-

 

nos ainda hoje a retirar parte,está em Marrocou Foi manda-

da materia destinada a este

n.°, o folhetim, etc.

_a__._.___._._

Sal o pescas

continua O mar produzindo .

pouco. Lanços de sardinha

miuda, em pequena quantida-

de, apparecendo tambem al-

gum chicharro, e poucas ou-

tras especies de peixe.

40- A ria produz tambem

muito pouco, e porisso o ge-

nero corre a preço elevado.

+0- Estão ao caes dois

barcos com pesca salgada.

40- Nas marinhas prose-

guem os trabalhos para a pro-

xima faina do sal. A continuar

assim o tempo, far-se-ha mais

do que no anno anterior. Al-

gumas salinas já estão botadas.
_á_-

VIOLENCIA

Porordem superior foram hon-

tem mandadas cerrar as por-

tas das lojas onde se fabricam

foguetes, apprehendidos todos

os que se encontraram feitos,

os instrumentos e materias

com que se fazem e ainda mul-

tados os fabricantes.

Que é isto? Em que paiz

estamos nós? Como se pode

ainda, em plena vigencia do

regimen constitucional, permit-

tir tal violencia ?

Nem trabalhar pódem já

os desgraçadosl E'-llies assim

coartado o 'direito de exercer a* mo

sua profissão e de matar a fo-

me pelo producto do seu tra-

balho honrado! Não póde ser. todo o material.

  

da para all¡ a corresponden-

cia que viera para. Lisboa.

40- A corve-ta «Duque da

Terceiro», sai novamente em

julho, em viagem de_ immch

ção., A c ¡nhoneira ¡Capongovf

sahin no dia 1 do Boláina pa'-

ra Loanda.

-óo- Vão ser postos na fron-

teira e expulsos do territorio

portuguez ou liespanhoes Ma-

nuel Segurado e Manuel Fer-

nandes.

40- Continua com másor-

te o Cantinho de ferro do Vel-

le do Vouga. Pois está sen-

do levantada a planta do tra-

çado da nova linha ferrea de

Villa Real, nt extensão de 18

kilometros; *e está definitiva-

mente resolvido que comecem'

ü no 6m do corrente mea os tra-

balhos de constrncção do ca-

minho de ferro do Valle do Li-

ma. Reconhece-se uma vez

mais“, sobre tantas, que não ha

gente de valor como a dlAgue-

da, que tanta patrocina o Val-

le do Vouga. . .

40- 0 sr. conde de Paço,

ouvida a informação da inspec-

ção geral dos telegraphos, de-

liberou montar por conta do

estado rêdea telephonicas pa-

ra serviço particular e official

nas cidades de Braga e Coim-

bra, devendo começar as ins-

tallações das linhas no proxi-

mez de julho. Estão já fei-

tos e approvsdos os respecti-

vos estudos e encommendado

O custo da

Na cidade V_ae iá_um mOVÍ- subscripção annual por apare-
mento de Indignaçtw, que pÓ- lho será de 9%000 réis.

de chegar longe. E' preciso «00- Verilica-se no domin-

ser governo um grupo de (les- go a inauguração da exposi-
valrados como os _que capita- ção hyppica,installada na Ta-
nia o sr. Elintze Ribeiro para poda da Ajuda. Concorreram
que se assista. a uma arbitra- 224 exemplares, o dôbro do

riedade de tal ordem.

Mala. do Sul

LISBOA, 3.

  

anno passado. Assistem ss.

magestades.

+0- João dos Santos, dis-

tribuidor rural da Mealhada

Mameem.” a¡ melhora¡ que d'esse districto, foi passado á

ultimamente tem gemido o mactmdade com vencimento

nosso illustre chefe, sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro.

O boletim de hoje diz:

cctemperatura, 37; pulso, 80;

respiração, 27. Edema insigni-

ficante na base do pulmão di-

reito, apenas. Estado geral,

melhorando. Diurese nas ulti-

mas 24 horas, 2,61.»

+0- Tem sido muito corn-

por inteiro.

40- S. m. el-rei foi hoje pa-

ra o mar, devendo regressar no

domingo, e s. a. o infante D.

Affonso parte na quarta-feira

para Pariz.

+0- Nos'mezes de agosto

e setembro realisa-se no Pala-

cio de crystal. em Londres,

uma exposição internacional

mentado o incidente que mo_ de productos alimentícios e

tivou a demissão do contra-

almirante Guilherme Capello.

Não se falla em outra. cousa.

O «Club militar naval» este-

ve hoje muito concorrido de

oiiiciaes da marinha.

Indigita-se o sr. Moraes e

Souza para aquelle logar.

Sobre o assumpto o sr. mi-

nistro da marinha conferen-

ciou hoje com o sr. presidente

do conselho. O motivo do pe-

dido da demissão do illustre

official, foi. como se sabe, uma

troca de palavras azedas en-

tre o sr. Hintze Ribeiro e o

contra-almirante, no Arsenal,

por occasião da solemnidade

do alistamento de s. a. o in-

fante D. Manuel. O sr. presi-

dente do conselho, depois da

conferencia foi ao paço, demo-

rando-se com el-rei.

+9» Já não vem ao Tejo o

divisão naval americana que

.bygiene.A associação commer-

cial de Lisboa, a tim de que

os productos nacionaes con-

corram áquella exposição,

encarrega-se do transporte das

mercadorias, sendo esse servi-

ço feito á sua custa.

40- Foi hoje entregue ao

sr. ministro das obras publi-

cas uma representação do

commercio e operarios não as-

sociados de Setabal, contendo

1:300 assignaturas, contra o

limite do numero de padarias.

40- Hoje, na estação de

Campolide, o comboio de Cin-

tra matou José Lucas Frazão,

de 28 annos, oleiro.

*Morreudesastrosamen-

te Lui¡ Augusto Rebello "da

Silva, de 25 anual, natural de

Braga, escripturario da casa

Germano Ferreira. '

4 1

J. .



    

   

   

  

  

    

  

   

   

   

  
   

     

   

 

  

     

   

   

   

  

    

     

   

  

  

   

  

   

            

  
   

 

  

  

           

    

  

                

  

    

  

    

   

 

  

         

   

  
   

  

   

  

    

   

    

 

  

  

  

    

  

 

   

       

   

 

  
   

  

               

   

   

 

   

 

   

  

                                  

  

   

   

  

   

   

               

  

    

  

 

  

   

  

 

   

  

   

  

 

  
  

   

  

   

 

  

  

  
  

 

  

   

   
  

  

  

  

 

    

  

                    

    

   

   

   

   
   

  

    

   

  

 

AVEIRO No mesmo anno de 1788, fátgilãzgsirãgüztà32:31: :9,212,333¡Efufajãoâa'fzãfx foi:: Mercados.-Fízeram-se n'esta zil e lem todas as colonias portuguozas,

'
' '

u - - a ' 6 ' t " ' ' ' ' .

I = prpcnrador da mitrs reque lo locslpittoresco o formosissimo, ss- desspparacau de Panañbl. q s' ITM"" ,,U'a dep¡ em LSpmhÚI 2 “O ld? :6211333118213:digirilbuditdlddngoeripi:

A
i i_ _eu senado da camara de pgmahàefllí: 3360838 epoca, em qu; o Ô O nosso querido ainigo,sr. Din- B "-Il 1': e!“ .'AIXO.

s, ao. e S. Lui¡ de Missouri' cou'w já

p
v' A vei'ro para que este lhe indi- ::58:3 afigundo 08 pontos mais or- mantiuo Dtniz Ferreira., illustrs direc Amanha tem logar O da Allu- re enmog em “oucia do “mma n ._

tor do collegio «Mondego recebeu um ,,,ipgra pln Azemeis, e em 8 O de

oílioio da. Associaçao acmlemlca de g. ,, ,« x - -

Coimbra. agradecendo] extrema a1- u“"m "O, lados n esw dlsulcm'

tençào com que se dignou obsequial-s, É" proseguem com acuv'ldafle

consontmdo gentilmente que os alum os trabalhos da cobertura metallca

nos do seu conceituado collegio,o pri- ,ln novo mercado do Peixe, n'esta

meiro de Coimbra, tornassem parte u .

no brilhante sarau quo squella ssso- (mam), que deve começ'r a mnc

citação promoveu em bsnotlcio do oo- Ci“"ar muito brevemente'

fra da rnssma associação. D'aqui o a" F0¡ de 1013830 reis O rendi-

nbraço tambem mento do mercado do Peixe no

' ' " + mvz d'ahril, e de 1916140 reis o

19"“3' da terra do mercado «Manuel Firmino», de

tructas, hortaliças, legumes e ou-

tros generos.

O ventre da cidadc.-Duran1e o

nwz. lindo consumiu acidade 26:105

kilos de carne, sendo 179 as rezes

bovinas, graudas. abatidas, com o

pezo dc 25:180 kilos; 14 vitellas

com ode 58“2; 37 carneiros com o

de 31'2; e 3 chibalos com o de 31

kilos.

Hoeocíaçõeo locator-Correu

muito animada a reunião dançante

de 4.“ feira ultima no Gremio-gym-

nusiu ;lucia-eme.

a" Sob a bandeira do Recreio-

(U'tlSUCO, vao correr amanhã ao Por-

to o cyclista nosso patricio, sr. An-

tonio da Cruz.

69pcctaculos.-Peça e scena-

rio novos e de ell'eito, hoje, para a

festa artística da actriz Adelaide, no

A capa é desenho de Casanova. Toni

as paginas e o formato maior do «Con»

mercio do Porto». E' acompanhado do

fac rinite do 1 ° numero, e tem 189 col~

laboradores, artigos de q'usili todos os

collaboradores do «Commercio» sendo

os dos correspondentes estrangeiros un 4

respectivas linguas. t) do Japão é ou¡

¡aponez, o de Marrocos em arabe, ola.

E' illustrado com os retratos do

Manuel de Sousa Carqucja, dr. Henrique

Carlos do _Miranda o Francisco do Scu-

sa Cprqur a, contando tambvm graiuras

das instal ações do «Commercio do Por-

to-, das suas ol'licinas. do primeiro pri--

lo_ em que o jornal l'oi imprrsso e do

diversas obras duvidas a iniciativa d'c-s-

tc Jornal, como os bairros para opera-

rios no Porto. a Croche da All'urada. rir.

Um n.n brilhantissimo, cuja oll't-¡ta

de novo agradecemos.

«Maravllhas da naturvza».-l)'rsl.i

valiosa obra scienlilica, editada pn-Ia

aEmpreza da Historia de Portugal». rw

cebeinos os fascículos desde o n.“ 19| a

195, que inserem numerosas gravuras.

oGriualda musical -Bccebetlios o

n.° i d'estc bsllojomnt dr musicas com-

postas para dois liandolins e violao, soh

a direcção do pi'ofossur,sr. Arrhnnjo das

News. Contém nm lindo posse calle inli-

tulodo Parzamaa l, por Florencio Pinto

Gomes.

As auctoridades tomam serins

providencias 'para assegurar o bem

estar dos peregrinos o forasteiros, to-

mando medidas para supressão ds

gstunoãsm s dos exploradores.

Õ m Guimarães houve mosquitos

por cordas, por cousa do forma. incor-

rectissima com que um soldado do.

guarda lisos! s empregados privativos

da companhia dos phosphoros all¡ pro-

cedcrsm no mercado do gado.

Os referidos empregadós, em vsz

de irem prestar os seus serviços nos

locaes do fabrico, conhecidos da toda

a gente. sntreteem-se :t p rstsguir po-

bres mulheres misernveis, oo algum

desgraçado que, rccioso da. cadeia, se

deixa. enrsdar na. trama que lhe Bl'-

mam. Porque é que taes jsnisaros não

vão para s, freguezis de Bsrrozsllos,

do concelho do Vianna-do-castello, ou

para. as Neves, aonde se fabrica. em

grande quantidade, o d'slli é que ss-

espalha por todo o Minho?

Não que lá a coisa cheira-lhes a

esturro, o é mais commodo o provei-

toso promover processos, por se

encontrar s. um desgraçado phosphoro

e meio, a outro tros phosphoros já.

queimados, e etc, etc.

Ha dias em Villa-vordç tambem

os taes empregados se viram em call-

ças pardos, indo o administrador

;lo concelho sslvsl-os ds senha popu-

sr. ,

Estes espectaculo: são quasi to-

dos os dias, s isto tolera-ss s. favor do

uma companhia que falssis o não cum-

pre os preceitos que lhe foram impos-

0 arcyprestado e a diocese

VII

Em 22 de março d'esse an-

no publicou outra circular -s

respeito do jubileu, pedido por

aquella¡ soberana, concedido

pelo mesmo pontífice, e que se

poderia alcançar annualmente

em 24 de março. Tambem da-

va providencias, para quando

esse dia fosse na Semana-san-

t8

;cassa o logar onde havia de

,ser estabelecido o açougue e

pedia á mesmo corporação,

para que fosse destinada para

isso' uma. loja, que havia de-

baixo do jardim do Paço epis-

copal ou ,paço da Ribeira

Em sessão de 29 de mar-

ço destinou o senado o logar

de que se fazia mensão no mono

mo requerimento.

#Obras publicas. -Foi dolor.

minado que a direcção do obra:

publicas do dislriclo faça promotor

ao estudo de uma vai-::into da os-

trada do Agunchsiro a Feira.

a* Foram mandados estudar os

projectos da variante da estrada de

Aguiar à Feira e da estrada do

serviço de Fiães por Frechas aesta-

ção de ColoriCO.

Camara municípal.-Por ter

sido dia feriado, não se realisou anto-

hontem a sessão ordinaria d'esta

semana.

Gncommendas postarem-Ea'-

tão ja aucturlsadas a receber en-

commnndas para a Africa-occiden-

tal, todas as estaçõm postaes e te-

legrapho postaes que permutam

encomendas com o interior. Cada

' ¡sm-4 de'ahil tie-1763 m- (Conama-l

viou aos parochos outra circu-

lar, expondo-'lhes as indulgen-

cias, concedidas, por Pio VI e

a instancios da rainha, ás pes-

soas, que, dentro de cadamcz

dedicassem uma hora de ora-

ções em honra do Santíssimo

Sacrauiéiitn.

'N'esss ntesma circular ex-

plicava-sc e maneira de se dis-

tribuirem essas horas, de mo-

do que durante um meu, nun›

ca deixasse de haver uma hora.

A RANGEL DE QUADROS.

W

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

   

Albergaria-»velha a.

Fez-se com explendor a festivida-

de do S. Gonçalo, no visinho logar de

Sobreiro.

Õ Pelas 5 horas ds. tarde fomos

surprohcndldos or alarme de logo.

Como é de crer eixou-se tudo s cor-

reu-se ao local. Ps ara. incendio n'u-

mas cubanas do pa hs. de Manuel An~

dude, do mesmo logar, um bolão que

os rs nzos tinham largado na festa. A

ll "Campi-tio.. litlerario &scientihcó
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Tambem se mdwavam ou_ mam de ”dos que por a“, naum_ (igreja deOCllldl desta reguezia ares men as estao wie¡ as ao pagamcn se encha a casa_
1),,m termmar, os emul_

tividade ao Coracao de Maria,de que e

juiz, por promessa, o sr. Manuel d'Aze-

vedo. de Villarinho, o de que são encar-

regados pelo mesmo 'uiz, os srs. .loa-

quim d'Azevedo, José “Azevedo. Cair

dtdo d Azevedo, Antonio Maria d'Aze-

vcdo, Ventura .lose Dias, e José Bodrb

guns da Paula.

A festa constará de missa solam-

nc a grande instrumental pela orches-

tra da musica da Murtoza.sol› a regen-

cia do nosso amigo, sr. Portugal, e dc

sermão.

ô De visita a suas irmãs encontra-

se actualmente n'esta localidade o sr.

dr. Manuel Marques da Costa, sua es-

posa e tillios.

Coimbra, a.

Envio-lho o programma ds toura-

ds. á antiga portugneza. promovida pe-

lo curso do 4.** anuo 'uridico, oque se

rsslisou houtsm na IJ¡ ueirs.. Diz elle:

Não fazem ãomnos os touros

aos doutores.

Senhoras e senhores

A ui vimos altivos, dsnodados

0 erecer nosso peito,

Nós tristes estudantes de Direito

Aos touros sscsmados.

Nem julgamos haver algum desdoiro

Em largar a. sebonta. r

P'ra. sgsrrsrmos o tolro. i'

to de 500 réis quando são destina-

das a Cabo-verde e Guiné, e de

700 reis as que se detinam a S.

Thomé P Angola.

Mílbafrcs.-EscreVem d'Agua-

da para um papel d'aqni:

Ó Ns. oocasião em que ia a ps8-

sar um carro que conduzia 4 pessoas,

cshiu, no meio do arraial, ñcsndo fori-

dos al uns passageiros.

O ncontrs-'se na sua casa d'ests

villa. o nosso bom amigo o honrado

capitalista, sr. João Patricio.

O Está. gravemente enfermo no

hotel «Universo» de Lisboa, o sr. Al.

fredo do Silva Vidal, d'ssta villa, Ra-

pidas melhoras é o quo lho desejamos.

Õ A phylsrmonics «Albergarien

sen foi no quinta-feira. assistir á festa

do Corpo ds Deus em Macinhata do

Vouga.

O Esteve n'est¡ vills,no domingo,

n nosso amigo, sr. Joaquim Pinheiro,

empreçdo em Ovar.

Ó srtiu para o Porto s ver sa

encontrava algumas melhoras a sin'

D. Adelia Miranda..

O Foram feridas ns festa s B

Gonçalo algumas pessoas por um fo-

uets de dynamits que cahiu no maio

do arraial, sendo logo dada ordem ps-

ra cessar tão estupida pyrotsclmis.

3 Anda em reparação a estrada

que vao para o Sobreiro.

Õ O tempo está. um bocado fresco

E nada mais por hoje.

Braga, 31.

0 acto eleitoral,qus devo ter logar

no-proximo mez de junho, perdeu todo

o interesse porque. .. não ha lúctslll

Ainda d'ssta. vez veio o negrsgsdoac-

corda fazer competencia. ao preconi-

'sudo carneiro com batatas', de'saudosa

WAqui, sonda o partido pro-

gressista tem uma. grande preponde-

rancia, muito mais _em evidencia pelos

dosstinos oliticos dos mandões rege-

neradorss ocses; em geral não foi bem

recebido o accordo; porem a discipli-

na. partidaria obedeceu á. deliberação

tomada.

Este districto dá 8 deputados. Ps-

lo accordo feito em Lisbon, seja dito

de passagem, serão eleitos 5 regene-

radores, progressistas o 1 naciona-

lista. Mas... dizem cs descontentes:

que vantagem veio para os progres-

sistas d'este contrasta?

Os progressistas tinham n'este

distrioto elementos de sobra para. dis-

putar a maioria, o oaccordo foi habil-

ments preparado pelo chefs da politi-

ca regeneradora n'este districto, or-

qus era. a unica. maneira. de enoo rir Novaes, de barba louro., que recorda,

s. derrota que o esperava.. Polo que Um retrato de caixa. do pastilhas,

deixamos exposto, que não póde ser Se o toiro lhe dér corda,

desmontido, pode-se calcular o desgos- Mattar¡ bandarilhss.

'to dos progressistas por tão dslsterio

00111““-
Malta ds pernas altas s esguiss

O que podemos assovoraré que só Jaú“, consummado)

° grande Prestlãm e dis°iplina Num' Terá rasgos, estranhas bizarrlss

do no partido pelo seu illustre chefe, é Que certo hão de a“ bmdo_

que podia levar os progressistas s so-

c'sitar tal scoordo'.

Os progressistas d'este districto,

podemos assevsrsl-o, preparavam-se

com alegria, com ancía para trabalhar

a valor. ns. proxima eleição, tal .foi s

indignação de que se possuírem, pelo

acto brutal, dospotico o nnticonstitu-

cional, ds ultima dissolução dssrcsmo-

rss. 0 paiz todo protestou, contra as

medidas de fazenda e conjunctaments

contra a pessimo spplicação dos di-

nheiros publicos, o s resposta do go-

ve'rno e da. coro: foi a dissolução das

camaras o matter o palz em novas

eleições que repres
entam sempre gran-

dos 'despszas e compromissos, que tu'

do aggrsvs, cado. vsz mais a situaçao

financeira do nosso mal aventurado

psiz.

Cautella, senhores lá do sita! Não

se brinca. com fogo. ,

ÕJá. se trabalha activamente nos

prspar-stivospara os grandes festejos

us vào ter logar nos dias 10, 11 s 12

o proximo moz de junho n'esta cida

de, em louvor ds, Immaculada Concei-

o. 4

93 Os aposentos dos diñ'ersntss ho-

toisijú estão todos tomados, ou q'uaai

todos, e 'tesmss alugado muitos cs-

sss, andares e quarto só para dormir,

por bons preços.

Os festejos são imponentissimos.

ptores.

O auctor do admirava] Mo-

numento aos mortos do Péru»

Lachaise é hostil ás creançus-

phenomenos. Viu muitas, mas

não conhece uma só que tives-

se produzido grandes obras.

Cita na sua carta um penso-

mento curiosissimo do grande

pintor japonez Hokosai, que

escrevia aos 75 annos, em

1853:

«Desde a edade dos seis an-

nos eu sabia o modo de dese-

nhar a forma dos objectos,1uas

tudo quanto produzi antes dos

70 annos não merece ser to-

mado em consideração. Foi im

cdade de 73 annoi que com-

prehendi pouco mais ou menos

a. structura da natureza verdu-

deira, dos animales, dos her-

vas, das arvores, das avos,dos

peixes, dos insectos Por con-

seguinte, quando chegar aos

80 annos hei-de ter feito ain-

da mais progressos. Aos 91)

penetrarei no mysterio das no¡ -

sas. Aos 100 annos Lel'cl chi:-

gado, sem duvida, a um grau

maravilhoso, e. quando tivm-

110 tudo eu¡ mim, quer sej t

um ponto, quer uma linha. tu-

do será cheio de vida. Peça

aos que viverem tanto com»

eu que Vejam se cumpri o que

prometlo.

Escripto na edade de 7.3

annos, por mim, outr'ora Ho-

kosai, hoje Givakio Rojin, o

velho doido pelo desenho».

Para terminar com chave

de ouro, eis aopinião do gran-

de mestre A. Rodin:

«Sou de parecer que as

creanças que mostram disposi-

ções precoces e notaveis con-

tinuam mais tarde a realisar

as esperanças que essas dispo-

sições permittiam formular.

Ha naturalmente uma con-

dição primordial, a da bon

educação, porque o que se dá

com as creanças dá-se tambem

com as plantas; um bom jar-

dineiro encaminha-ns bem sem

esforço, ao passo que um mau

lhes dará com egual facilida-

de direcção ruim.

Quanto ao que me diz res-

peito, nunca fui menino pro-

dígio, e só posso dizer o se-

guinte: quando era novo, ti-

nha muita facilidade, mas tra-

balhei sempre muito e com

profundo amor pela minha ar~

te e pela natureza.

Amanhã novo espectaculo tamo

bem rom poça attrahente.

pelo tribunal.-0 nosso ami-

go, sr. Avelino Dias de Figueiredo,

acreditado pharmaceutico da Eixo,0

juiz de paz alh, tendo sido injus-

“Em' Volta_ da herallça do Vl“" tamento accusado perante o tribu-

lede 1¡ Agu'e'fa POÍSOU um ban““ nal d'esta cidade, foi agora julga-

de milhalres que tentou devoral-an. ,,0, em au,¡¡e,,c¡a gem¡ sem ,um

o desacerm em¡ apenas na ¡,,. sendo absolvido, por falta de pro-

versão dos termos: quem tenta de- V3: 0 ,que "05 é grato DOLÍCÍN- 0

voral-a é o milhafre do bando... filCIO era Ubra de malquerenças lo

em tomo do díatfígto,_vae caes, ücando illibado o caracter d')

ser concedldoo subsmw de 2255000 funccionario tão injusta e ialsamen-

réis para reparações do historico le 300058110-

Castello da Feira.

a' Esteve em Ovar, em servt- O tempo e a

ço, o inspector de fazenda, sr. Ta- agricultura

va"” 33119' vicuma do de__ As privisões de Escolastico para

a' “s uma 'à esta quinzena: De 1 a 3, sues-

cumw M”"eu ah'gado "o vom“? te no Levante e na costa da Rfrica;

mae se and?" banhando' “Í“ pf' nordeste na Galiza; suduéstc em

que"” ;I“._°lf° ?9:5' ca'xelro (e Santander, Sevilha e Granada. De-

lllnêlpa'êm Em '3,23' l_ bl. pois trovoadas e, no Levante, chu-

“9 “CW“- d se p“ 'ea' va e tempestades, terminadas as

do, em dictadura, o decreto regu- quaes, ,empo fresco e proprio de

18,051” api“auâlri: dããlcmfrarff 'ET' primavera. Orvalho ao amanhecer

,mapas 00"“" e', P a “ 'O ve- pequeno temporal o Mediterra-

”dç "'s'rqcçall .pnmar'a' Que "os neo e no Estreito. De 'a 6, tempo

Virá P31!” _mm ° governo du sr' fresco, céo limpo e depois nublado;

Hume M13"“ vento oeste na Mancha, Extremadu-

reqsf :tricrtíadü um loglal'dde PTO' ra, Portugal, Valencia e Salamanca;

' _ J '3".8 "a esco a 0.”“ calma na Andaluma e vales no Ebro

masculino de Sangalhos, Anadia. _ e Douro. Mal. picado em según no

Bianchi” de (hab-"0 mw" Atlantico, com redexão no Estreito.

mento d'este apeadeiro, no mez de De 7 a ,O tempo púmavem com

maio lindo: vendeu 1729 bilhetes e nordesm ”from“, e céu ,,mpo No

recome" 16%! :Tudo .o seu "md" Caotabrico, tempestade com acção

mento de 2806300 réis. Compara- nas “mms, Sah“, mumanhas de

d” a”? o di" *igual m.“ de. ¡90.3! Leon e Santander. Depois em geral,

que foi de 1106290 réis, da a dif- ,empo secco, “GPMQ-em Aragão e

frmmça. par? mais "O corrente' de Extremadura, em que o céu se lol-

ilãõObO reis. Com o producto dos na De 1, a ,3 reghmn do oesle

. , .

:i'lhãw'lhvmühdgsi pal“ a. Tm"? no Levante e Extremadura. 'Pem-

° ”e“ 0" a e”“ 'a a"“d um“ po fresco nas Castellas. Na Galliza,

~ . -. i . _

amem““ a ma'bi "6°” am“? de Asturias e .Iacri, oeste e noroeste.

ré'sêwooo' l, v“, o com céo nublado. Na região cen-

, ¡lrñvfsfí's'ln :04:22 1_ 011,2?“ tral, tempo secco e por fim dispo-

'lãs-jà“ 2,331:: 'guiam "e níu'mà vai_ siçao a trovoadas. De 14 a 15, tem-

,

n .
'

riedade encantadora numerwos pom' aguacelms e saraivadas nas

_ H_ a n _ ,l P _ia Castellas, Navarra, Aragao e Extre-

Lralúâl'a (tag'll:$1*p:rtilhal|m e “u inadura. Trovoadas lineares na An-

s 1.' - _ .

merosas collecções, é a do sr. pa "Élum e 1536:?th e eo?! pouca

dra Ferreira Netto de Eixo qua ::UNA n? -a 'za É nasb “cousa-

' ' ' , ' ' as. it a ' -

consagra ao seu cultivo esmerado g aç O 1:0 ?Emo e pe

e amem, cuidado queuo tempioraê3 [pol editerraneo e

' ' - ' no estreito e i ra tar.

Nataçao.-Começaram em va- Da Feira'_0 preço dos gene_

".05 pgmos_ ::a ;Düadm &5,33%; ros no nosso mercado: milho bran-

0'03 e.“ ç O' ° as co, 20 litros, 660; dito amarello,

e tardes se veem por ah¡ mm ra“" 600; trigo da terra, M5000; centeio,

chos numerosos de rapazes mergu 800, ,eüáo branco, ,5,00, duo mis_

lhando.
_ , _ . turado, 800' batata para comer 15

9.39921; 9.":l“°'d-âg.°“ que kilos, 580,' dita para semear, 3,20;

a? “Ones Ola e v.” a em ve' arroz de fura, kilo, 320; dito da

rao e a banda regimental do 24 lena, 100.0““ dum 120

1 k, , s

wc“ “5'“ e domingos no Passeio Da Mealhada.-Em virtude da

Plrbhçot .lemà'ãalyscãnêo uma:: a falta de chuvas. previa-se a crise

l “m"mçao pu' g" agricola.Ellas vleram,porém,ha dias,

mas horas da noite.
_ .

A e os vmhcdos e oliveiras apresen-

junta da barra'_Tem agora iam um magnillco aspecto. Os mi-

tgmàgaàír;Lãünà'gg'mlglgeose"3g lheiraes, as batatas, os- trigos e até

' q os' vinhos sotl'riam se não fosse a

do terraplanamento do llhote. . .

_ rega destes dias, que apezar de

N°v° h"”b'Jm que de”“ pequena veio fazer muito bem. Os

. ' i'
_

::geagoféãglo ãâlzsífâzgugeecgrur: trabalhadores chegaram abaixar

' Ç q 7 os salarios em virtude da falta de

?aáül'záàânllggtÍJÊZZEÊSÊÊUaSOãnge: trabalho por as terras não se po-

e ' em' derem amanhar.

jo manifestado por alguns dos nos-

tras graças a quem cumprisse

certas obras piedosas.

l

Em 1787 o bíspode Avei-

ro por intermeoio do seu pro-

curador, ,dirigiu a D. Maria I

uma. petição, para que a. mitrs

d'esta diocese houvesse deter

açougue proprio, como havia

sido concedido á mitra de La-

mego, em cuja sé o .mesmo

bispo fôr-a deão, como já se

disse. o que mais lhe parecia

dar-lhe o direito para tal pe-

tição. '

A Esta foi acompanhada da

informação do corregedor, que

então estava servindo de pro-

vedor da camara e foi acom-

panhada de uma declaração

de que o senado não se oppn-

nha ao conteudo no respectin

requerimento
, _

A rainha mandou ouvir o

procurador geral da coi'ôa, .o

qual deu favoravelmente o seu

pareczir. E, por despacho do

desembargador do Paço, de 15

de novembro d'rsse mesmo an-

no, foi concedida á ntitra de

Aveiro a faculdade do ter açou-

gue proprio e separado de ou-

tro, mas unicamente para o

bispo e seus fmniliares, oiii-

cises e clero do seu serviço,

como já havia sido concedido

pelos augustos antcct scores da

soberana a diversos prelados.

Ficaria, porém, o senado

aveirense no direito e na obri-_

gação de destinar o sitio para

o__ açougue, _segundo oreal de-

creto .ie 26 de novembro de

1687 e prado-,indo se nohies-

1110 açougue. as formalidades

do regimento de 23 de janeiro_

de 1643 para 0 real de agua,

deirendo os p: SO* SCI' aferidos

pelo adiado¡- d'este concelho;

' Essa_~ graça deveria ter prin-

cipio depois que houvesse'fin-

dado o tempo da. an'emataçâo

do 1 açougue publico, _'s'e por

ventura a houvesse.
casa

concessã-_i dev
eria ter_ lógar sem

câmbio-gro da legidaqão ein con-

trario e em quanto assim ap-

prouvesse ao governodc sua

msgestadel
_U ' .

“ ' provisão 'respectiva fo¡

copiadas folhas 2,55 do 'livro

44 doregistro
geral. 'F01 assi-

gnodii peles 'desembargador
es

do Psico: Manuel Nicolau

teves Negrão" e João Xavier

Telles 'da Silva e foi encripta

 

Vas em verso o programou. ds. toirada

Por causa da. piada, "

;Que é pouca ou quasi nado. -1 , . :t

Esta touradas enorme o surprohsndente'

Terá. logar a dois de junho do corrente.

Haverá palmas e animação

Porque s. entrada. é s cão.

Oito tolros ferozes, atrevidos,

Por nós serão corridos.

Fsrâo Bgurs tsza ,

Como heroicos e fortes cavalleiros,

0 Bacellsr, que é cheio de presteza

E que a fugir foi sempre dos primeiros

Mais o Almeida, especie de Magriço,

Valente e denodsdo,

Que teve sempre um tal ou qual snguiço

Com o toiro oscamado.

Fsrào proezas de espantar o mundo,

Mais cavalleiros d'um saber profundo.

   

  

 

  

              

  

  

  

   

  

  

      

  

       

  

 

   

      

   

Lages, um sabio de recheio e vulto.

De luneta no bee,

So o touro lho fizer algum insulto

Sete farpas lho motta.

Mais coisas se isrào em plans. praça,

Como actos de bravura

E piada com graça.

Hiivsrá, trajos vistosos, ricos,

E hsllezss suaves, perfumadns

Homens com sbanlcos,

Re1rescos s limonadas.

Observações indispenssveis para

ambos os sexos: Ernesto Cardoso ts.-

rá. de intelligente e primeira. vez na. vi-

da Felix Sotto Mayor porta adhssivos

s mais pertences.

No t-.aso de algum touro estar en

turscido mais do que convem, ficou

encarregado o notavel poeta patrioti-

co José d'Arruolls. de lhe abrandar as

lurias com o. leitura. das suas chroni-

css para «O Disrio»; se pelo contra-

rio o touro estiver mais manso do

que convem ao bom nome dos tourei-

ros, lsr-lhe-ha o mesmo sr. para 1h:

dsr tczura, algumas paginas das «Com

vulcões da patria».

Pede-se ás _familias que se não

alllijam, peorss sao os credores o oa-

' nim JOBéLiPÍñÍO em Á¡ commissões creadaspara engala: ,19, um da nóg 5,¡ bem com ou” todos sos Obse uiosos 16,,0res_
De Sabrosw-Contmua

o tempo
.

l' oaq i ›
[l e d - A Rod

. ' › '23 d 'ahead de narsms illnmínarsm as mas trabs- os dias. Se algum touro apanhar sl- camara““an TAO longo da ~ecc“i causa“ 0 prev““ nos bala' ' m-

Lisboa, _em v e.) v than¡ activamontssqusrsm sobrosahn goma farps na cauda nào protestem, ' ' '* taes de terrenos nao regados. As '.'-_-

avenida Agostinho Piuheiro, no Co-

lo, llcaram por occasiâo da aberto

ra da valleta que corre como llho-

te os troncos das velhas minar-gos»

ras que guarneciam a valla das an

ligas piscinas. E' uma necessidade

mandal-as arrancar. São, como 5¡

sabe, albergue permanente demos-

quilos, tão prejudiciaes à saude pu

lilica por serem multas vezes con-

ductores de molestias graves.

Sob os anal-este¡

Falleceu no Porto a sr.l D.

Amancio Alpoim Cerqueira

Borges Cabral, presada mãe

do sr. conselheiro José d'Al-

poim, e que por muitos annos

residiu aqui,na casa do Carmo.

uma¡ ás outras. As illuminaçõss só da

Buu-novo, ru¡ Rodrigues GarValho,

(antiga rua. do Souto) s Largo, (oijus-

ts por 2 contos de reis!

› - No rus de S. Caetano Brandão hs

já de Buhàoripção para illuminaçào,

musgics, isstões e bandeiras, 760500(

reis i ~

tudo é touro. E' expressamente prohi

bllo dar berros, urros prateado ou

qualquer outra manifestação que pos-

sa prejudicar a lide. Este programma

do rijst tostsnça, que dará nbrsdo por

todas as Eni-opus, poderá. ser altura

lo por qualquer «motivo previsto» ,

Ninguem poderá vender cousa algo

:na na. praça. sem um bilhete especial

diseases acompanhadas dos respecti ds rommismo As portas da praça

vos«.púalsdos,'e tambem
'virá' sua. ex.' ul)er as 2 horas em ponto.

“mm o Nunoio_ w 6 Foi aqui encontrado ns. Aveni-

' 0 dia da coroação «Virgem do acelerado para o _governo civil o

1 788 ei mandada 'chorever' por'

José Ronaldo_ Pereira de Cas-

vldeiras este anno promeltem uma

boa colheita.

W

Archivo do “Campeão,

umero commrmorativo. Conwçou í¡

distribuiçao do numero commrmo

rativo das «podas de ouro» do «Com-

mercio do Porto». _

E' espalhado gratuitamrnle em to

do o pais. em todos os estados do Bra-

?? registrada 'na'ich'a'nch

lsria-'nidii' da
côrt'e_ e reino fa

Milha “82 verso_2'dd“'livro das

Mercês em 28 do' "me'sh'id'mê
z

II

u- namo, e por Antonio J
oaquim

Serrão.

 

Vcom vpçrigrinsçõas ds todos at



MODAS E CONFECÇÕES

LEMOS 3 GJ. LJ” 92, RUA DOS CLERIGOS, 96
Telephone 219:PORTO.

' Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno,escolhidas pessoalmente em Paris,

Lyão, Londres, e Berlim, por um dos socios.

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos do seda para

vestidos e bluzas.

Tecido. de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissirna collecção de cortes para blu-

zn em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

etamine, zephir. piqué, fustão, camhraia, baptiste,

plumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias.

 

Jornal de fora

*tt Russia e 'Japão-0 almi-

rantado britanico decidiu organisar

agora manobras especiaes destina-

das a determinar as lições que se

devem deduzir das operações na-

vaes da guerra russo-japoneza. Duas

esquadras serão dispostas nas si-

tuações relativas que occupavam

as forças marítimas russas e japo-

nezas perante Porto-Arthur a 8 de

fevereiro, quando os torpedeiros

do mikado torpedaram o inimigo,

tratando-se especialmente de ave-

rignar se os submarinos teriam,

em semiihantes circumstancias, cau-

sado maiores devastações à esqua-

dra moscovita do que os torpedei-

ros. Os torpedeiros que tomam par-

te n'estas experiencias são com-

mandados pelo capitão E. F. l).

Charloton. E' o Portsmouth que,

n'esta guerra a iiugir, ligurará de

praça de Porto-Arthur.

'k Ha uns i-'t annos os japone-

zes quizeram estabelecer no seu

paiz um parlamento semiihante aos

europeus. A primeira sessão, reali-

sada durante o inverno de 1890 a

1891, foi particularmente tempes-

tuosa. Os membros da camara ja-

poneza recebem cerca de 80 libras

por anno e se não teem passe nos

caminhos de ferro, recebem grati-

ñcação para a viagem, mesmo no

caso de se não deslocarem. O n.o

dos votantes no Japão apenas ex-

cede i Íl/o da população total. 'l'o-

dos os eleitores devem ter 25 an-

nos de edade e pagar cerca de li-

bra e meia de imposto, isto é, uns

14 yen.

H França e o Vaticano.-De-

pois do parlamento italiano, o hun-

garo assistirá a uma iuterpellação

a respeito da nota enviada por mr.

Merry «lol \'.l a varias poierrrias,

na quai se protesta contra a Visita

do presidente Loubet ao rei da ita-

lia e se interdiz aos soberanos ca-

thoiicos o emitar semilhante caem-

plo, visitando o rei cusurpadon.

Ha deputados que se mostram re-

solvidos a dizer bem alto a verda-

de, isto e: que foi a attitude do

papado a razão porque o mui-catho-

lico imperador da Austria se con-

serva um pouco trio para com a

corte de Italia, compromettendo as-

sim os interesses do imperio e da

triplice-alliança. Qualquer que seja

o valor d'esta alliança, principia a

considerar-se em Vienna ser in-

toleravel que os mais altos interes-

ses do paiz estejam subordinados

as exigencías do poder papai, que

não tem direito de existencia poli-

tica. Assim o debate do parlamen-

to hungaro promette ser intessan-

tissimo a mais de um respeito.

Diversas. -- Varios europeus,

residentes em Bangkok, fundaram

uma sociedade para explorar etimo-

logica e archeoiogicamente o reino

de Sião. N'uma das sessões o dr.

Demlop notificou um facto até hoje

desconhecido dos anthropologos.

No interior da província de Ghaya,

proximo da fronteira da Bismaala,

encontra-se um povo de anões a

que os siamezes chamam Chao-

uangs. E' um povo pomada; não

usa tendas e prepara a comida ein

canudos de bambu. Avaliase o nu-

mero d'estes honunculos em q'uatro

a cinco mil individuos.

i( Reina profunda discordia no

campo das feministas aliemãs, a

proposito do Coligresso-inlernacio-

nai das mulheres, que deve reunir-

se em Berlim de 10 a 15 do cor..

rente. Dividem-se em dois grupos:

o conservador, que só reclama pa-

ra o helio sexo reformas praticas.“

modernas e justas, e o radical, ten-

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-l

Gotins inglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartiIhOS, laços, fichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, uteis d'aigodão llo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores 3950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'"60 de largura Hill todas

as cores, a 500 reis o inelru.

Perfumarias

Grande sortido de oombrinhas em cor e de iloubigant, Lubím, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Deletirez, Piver, Geiié Fretes

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco

Foods-o dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum &'nuinquine, frasco 300 reis.

Foods-e de Riz, Speciai,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Depositarios da nlanteíg'a

nacional extra fina.

, Crown, e Wolff. vneu_

fabrico do Ein'no Sr. João Diogo Crabral, Povoliden

Pão de Glutein

Unico para diabeticos.

300reis.

ly

Enviam se amostras para a província, trancas de porte

que quer a egualdade absoluta dos

dois sexos, incluindo o sull'ragio

feminino. O radical, tendo sido ex-

cluido da organisação do proximo

congresso, revoltou-se e re-olveu

organisar um congresso scu, uma

especie de Congresso-concorrente.

que inaugurara as suas sessões 8

dias antes do outro. Esperando, os

dois grupos trocam as mais violen-

tas gentilezas. As damas conserva-

duras chamam ás radicaes aodiosas

aventureirasn, «amazonas malucas»,

etc.; as radicaes pagam-lhes na

mesmo moeda, alcunhandoas de

«velhas rabujentas e medrosasu,

«miseraveis criaturas», «escravas

do homem», etc., etc. Que ternural

ã( Bula-matam' são as palavras

bizarras e extranhas 'gravadas so-

bre a lousa de llenry Stanley e

veem terminar gloriosamente a ex-

tensa lista de honras e dignidades

em que o defunto fóra investido.

Na linguagem pittoresca dos povos

selvagens da Africa-central, aquel-

ias duas palavras significam: rocha

montanhas. E' o nome que os indi-

genas tinham dado ao illustre ex-

plorador e que na sua ingenuidade

vale bem por todos os extensos pa-

negyricos que na Europa lhe ilze-

ram.

!L Segundo a paciente demons-

tração d'um musico estrangeiro, os

animaes teem voz mais ou menos

musical, sendo o cavallo o que en-

tre todos os outros irracionaes pos-

sue meihores qualidades de Cantor,

pois que, relinchando, percorre uma

gamma chromatica sem falhar um

unico meio tom. 0 burro, com a

sua voz tão antipathica, faz oitavas

perfeitas quando zurra, tanto assim

que o celebre compositor Haydn o

cepíou positivamente n'um des seus

quartetos. 0 macaco produz um

verdadeiro canto, emittindo sons

que abrangem uma oitava de sous

musicaes, subindo e descendo a

gamma por meios tons. 0 ladroar

do cão não é um som natural, mas

sim uma voz que elle adquiriu atra-

ves de seculos e seculos pela do-

mesticidade, pretendendo-se que

ainda não parará por aii, e mesmo

que talvez uma pequena operação

consiga pól-o a failarl

k A Inglaterra gaba-se de con-

tar entre os seus subditos o almi-

rante mais novo de todo o mundo.

E' o marquez de Donegall, que tem

apenas oito mezes de edade e por

hereditariedade o titulo de rlord»

almirante de Longh-neagh. Verda-

de é que não tem funcção alguma

a desempenhar nem tão pouco sol-

do que vencer, o que é tranquilii-

sador para a marinha ingleza e pa-

ra as suas finanças. Este posto foi

creado pela rainha Elisabett no

tempo em que havia necessidade

de manter uma força naval em

Longh-neagh para combater os ha-

bitantes de Berry e de Armagh. A

resistencia das tradicçõesl

*k Só se devem comer ostras

nos mezes que teem r, e eSpeciai-

mente no¡ ultimos 4 do anne. A

França consome annualmente 800

a 900 milhões d'estes molluscos e

exporta 300 a 400 milhões. Paris

sí) á sua parte come 40 milhões,

preferindo as portuguesas. All¡ as

ostras não são apanhadas nos ban-

cos naturaes, mas educadas e essa

educação occupa umas 300:000 pes-

soas. Os maiores estabelecimentos

são os de Arcachon, cuja venda an-

nual chega a 5 milhões de francos;

Marennes e em frente de Marennes

a ilha de Oieron, ne se applica

unicamente ao cultivo da chamada

ostra portuguesa. No Mediterraneo

não ha bancos e quasi que não ha

do à sua frente Amita Augsburgo, parques.

É( Confurine o L/uyrl, ;i i› nela-

gein lulíll da marinha m nu“:i'ili' do

mui¡ l~› r", de. 33.6431000 lnrmluilas,

halt'Il-lll l7:li7l Vapdl'i'ít'dili tone-

ladns 271841000, i* ¡2:18'! mirins

de \u-la rom 6 4591000 iunvln'liH

Da iuwiagein total a inclua¡ ú. .Ie

16.006.374 toneladas', n :iiiiH't'Hiiii

dali ill |:956,aalli-rnã.lu3 282l:247,

a nniueuurza de l.li53i:74l), n l'rau-

ceza de 1.62210l6 e a italiana .le

l.1802335. N'esla estatistica a na-

vegação portugucza entra ¡tpi'llils

com lOl:40-'i Ioneladas. Que po-

brvza franciscana!

*k Os leitores recordain-so po-

sitivamente d'esse sensacrunai pro-

cesso, aqui narrado, inicutadu cou-

tra a condessa Kwilerka de Wro-

bli-vvo por sua familia, a qual pre-

tendia que o conilesniho, herdeiro

dos dominios de Wroblewo, não

era lillio da condessa, tendo sido

comprado por esta. A Condessa,

após nina longa prisão e um sen-

sacional processo, foi absolvida e.

a partir d'aiii, suppunlia-se que a

questão estivesse enterrada para

sempre, tanto mais que os tribu-

uaes superiores confirmaram a sen-

tença da primeira instancia. Mas

eis que a mulher do guarda-barrei-

ra Mayer, envolvida egualmente no

processo, quer fazer valer os seus

direitos maternaes acerCa do pe-

quenino conde, legalmente reco-

nhecido como sendo filho da con-

dessa. Ora, se as justiças allemãs

acceitam o requerimento da familia

Mayer, tornar-se-ha preciso reco-

meçar mais uma vez o processo e

procurar um novo Salomão, capaz

de resolver o problema com a ne-

cessaria sabedoria.

 

U "Campeão" nos campos

SOBRE os EFFEITU:

DA ENXERTIA DAS VINHAS

r. Gaston Bonnier apresen-

tou á academia uma nota

de MM. Daniel e Ch. Laurent,

tendo por fim estudar os effei-

tos da enxertia sobre a estru-

ctura anatomica dos enxertos

e sobre a constituição dos vi-

nhos.

Dos seus estudos tiram as

seguintes conclueões:

1.“ A anatomia demonstra

que a vinha varia. especiñca-

mente sob a influencia da en-

rertia, como o prova a mor-

phologia externa;

2.' O vinho das vinhas en-

xertadas differe sensivelmente

do vinho das vinhas não en-

xertadas, e as variações dos

seus diversos elementos depen-

dem da natureza dos indivi-

duos. Esta diñ'erença póde ser

util ou prejudicial segundo os

casos, isto é, ha cancer-tias me-

Zhoradoras e enxertias de dote-

rioraçàa;

3,' As variações dos ele-

mentos constituiti vos do vinho

de uma mesmo vinha enxerta-

da. não são obrigatoriamente

do mesmo sentido. Não se po-

de escolher um elemento uni-

co, o alcool por exemplo, co-

mo criterio de melhoramento.

Esta uma consideração

que não deve ser despresada

na pratica, no dia em que se

seleccionarem individuos me-

lhoradores.

 

m-

A notassa nas arvores

Íructiferas

Um jornal allemão, e não

so assustam com o titulo, o Deu-

tsche Landwisjtsc/tat-iclie Pres-

se, dá noticia dos resultados

obtidos na Allemanha, com a

applicação dos adubos chimi-

cos ás arvores fructii'cras. A

cmolusão a que se chegou é

que á potassa pertence o prin-

cipal papel para a. producção

do fructo.

O facto nãoé novo, é até

bem conhecido, mas em todo

o caso verificou-se que as Cer-

deira.; e as Ameixiez'ras deram

augmento consideravel de pro-

ducção.

Agora, aquelles que quei-

ram que as suas arvores fru-

ctiferas os indemnisem dos

seus trabalhos, devem appli-

car o mesmo processo.

^“ Mas, aqui muito baixinho,

quem é que no paiz dá um tra-

tamento seguido de podas e

adubações aos pomares?

Os que nos lêem responde-

rão com a mão na consciencia.

%

Responsabilidade alheia

 

APONTAMENTOS HISTORICOS ÃCERCA _

Dl ESCOLA lllSTillGl'll. DE AVEIRO¡

l

Tomando por norma. a'

verdade em tudo quanto escre-

vemos, nâo podemos deixar de

transcrever para aqui uma in-

teressante carta. que nos foi

mandada de Lisboa por um

amigo nosso, a quem pedimos

esclarecimentos exactos com

relação aos tramites seguidos

pela representação com que o

senado aveirense requereu a

creaçâo da escola.

Por este verdadeiro do-

cumento ñca bem firmada es-

ta parte da historia da. escola,

parte importantíssima para o

lim moral que visamos. Como

não somos d'esta cidade e não

sabemos tudo que politicamen-

te se passa n'ella, é claro que

teremos, sempre que d'iso

houvermos necessidade, de pe-

dir esclarecimentos ás pessoas

que mais de perto conhecem

esta importante questão. E, no

trabalho arduo e espinhoso da

nossa. indagação, e tão arduo

e espinhoso é que tem por tim

espurgnr o esoalracho de uma

escola onde se formam profes-

sores e se completa a educa-

ção de senhoras; n'esse traba-

lho, repetimos, temos encontra-

do de tudol. . .

Quem abertamente nos au-

xilie até onde possa. chegar o

auxilio humano;

Quem nos fornessa escla-

recimentos completos, e docu-

mentos de alto valor para ma-

teria. de crime.

Quem se ponha incondicio- É

que a questão não é só n'essa:

é da cidade, é do concelho, é

do districto. Não é só do paiz

d'Agueda;

- E, finalmente quem, envol-

to na capa do anonymo, nos

faça conhecedor do factos par-

ticulares da vida d'esse indi-

viduo, cuja moralidade será

ainda. um dia cantada pelo

grande poeta Guerra Junquei-

ro, o immortal cantor das po-

dridões humanas! . . .

Tudo virá a seu tempo.

Eis a carta:

Meu amigo:

Posso informal-o, com conheci-

mento de causa, porque a tenho,

de que foi o sr. dr. Barbosa de

Magalhães quem, tendo obtido do

sr. conselheiro José Luciano a

promessa de que crcaria ahi a es-

cola logo que a camara munici-

pal representasse e o processo

se instruisse nos termos da lei,

formulou a minuta da represen-

tação, que d'aqui mandou a seu

sogro, o inolviilavei aveirense, Ma-

nuel Firmino, para ser, como foi,

assignada pela camara e remettida

logo olilcialmente pelo governador

civil, com informação favoravei pa-

ra ir mais depressa. Manuel Firmi-

no assim fez. A representação foi

remettida ao governador civil por

ollicio da camara, cuja data deve

constar dos archives d'esta, e en-

,viada para aqui por ollicio do en-

tão governador civil, visconde de

Alemquer, n°148?, de 9 de mar-

ço de 1897. Foi em seguida ao

conselho superior de instrncção pu-

blica, onde o dr. Barbosa de Maga-

lhães a acompanhou e onde obteve l

 

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'errir'r

Chãions ,/marne

Preços

mounseux, garrafa 15600.

Bouzy nupérlour, garrafa 26200.

Bouzy cabina!, garrafa 25500.

por duzia 10 u/o de dest'outo

do Intante D. Henrique e mer-

cado Ferreira Borges, 14 Hos-

pital da Misericordia, 15 rua.

do Sá da. Bandeira, 16 ponte

de D. Luiz I, 17 Governo-ci-

vil e Quartel-general, 18 vis-

ta parcial, 19 egreja do Bom-

iim, 20 caes da Ribeira,-21

torre dos Clerigos. 22 real

thestro de S. João, 23 uma.

rua do Barredo (l), 24 uma

rua. do Barrado (2), 25 rua de

Miragaya, 26 rua Escura, 27

partida para um pic-nie no

rio Douro, 28 vista da serra do

Pillar, 29 Monchique, 30 vis-

ta. parcial.

MATTOSINHOS

31 ponte sobre o riolieça.

RIO DOCE

32 Leça de Palmeira.

PORTO

33 Passeio-alegre_ Foz,

34 castello da Foz, 35 corve-

ta. Estephanea, 36 um barco

rabello, 37 Massarellos, 38

Palacio-real, 39 avenida da

Boa-vista, 40 Palacio «le crys-

tal -fachada, 41 Palacio de

crystal-nave central, 42 Pa-

lacio de crystal - avenida.

zoologica, 43 Palacio de crys-

tal-capella de Carlos Alber-

to, 44 Palacio de crystal_ es-

cada de embarque para o la-

go, 45 Palacio de crystal-

avenida das tilias, 46 allame-

da de Mussarellos, 47 lago do

iardim na praça do duque de

Beja, 48 cascata em Lordello-

que tivesse parecer favoravei. Se- |dO-Ouro, 49 caes do Ouro, 50

guia-se a informaçao da repartição, rua das Curmelitus, 51 estação
o despacho do ministro conformam-

do-se com a proposta creação, e a

assignatura do decreto, que tem a

data de 2 de dezembro de 1897, e

do Ouro, 52 queda d'agua em

Lordello do Ouro, 53 caes do

Bicallo, 54 praça de Carlo¡

foi publicado no Diario do governa Alberto, 55 praça de Almeida.

n.o 276 d'esse anno.

Nenhuma intervenção teve em

tudo isto o tal paspaihão de Ague-

da. No dia em que o decreto foi

para a imprensa-nacional é que,

estando elle na Direcção geral de

instrucção publica, lhe deram essa

noticia, que elle para ahi commu-

nicou aos papaivos em telegramma,

dizendo que fora eliel N'isto como

n'outras coisas. E a prova provada

é que todo o processo foi instaura-

do e instruído antes mesmo dielle

entrar no governo civil,

Se precisar de mais algans es-

clarecimenlos, n'istc como em tudo

estou a0 seu dispor como

amg.°certo e obrlg.°-J. ›

Isto mesmo é o que ahi

sabe toda. a gente. Quiz, po-

rem, ir buscar informação se-

gura, com datas e factos in-

discutiveis, para. provar 6. evi-

dencia a. minha. añirmativa e

dar o seu a 'seu dono. E dito

isto,passarei em breve á publi-

cação da historia escandalosa

da Escola, como é mister.

A. Pinto.

_-__-_.__~_.

lillilllll'ES POSTAES lLLUSTllllllOS

COLLECCÃO

DE

Alberto Ferreira

PORTO

N.° 1 1 Praça da. Batalha#2

_nalmente a nosso lado, por-'Palacio de. Bolsa, 13 Estatua

l
l

Garrett, 56 avenida do jardim

da Cordoaris, 57 castello de

Monfalim (vulgo de Pedro

cem), 58 egreja do Carmo,

59 Escola-medica e Quartel da

guarda municipal, 60 primei-

ra ascenção do «Balão portu-

guez», tripulado pelo aero-

nauta Ferramenta 3--4-904, 61

Antonio Bernardes (Ferramen-

ta) aereonauta portugues.
m

Notas d'aigibeira

  

HORÁRIO DOS COMBOYOS
m

SABIDÀB 'AIA 0 ?OITO ILIIDAI ?AIA LIIIM

Un.

Tramways.. 3,55 In.

Oorreio.... 521 Mixto..." 6

Mixto..... 50
I

TruanLys . 10,15
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Tumwsys.. 4,44 n .... . 4.51

Mixto...... 8,47 Expresso.. 5.28
Expresso. .10,26 Correio... .

H¡ mais 2 tramwa s

a Aveiro 6.a 9,45

'9,38 da tarde.

10,8

ue chegam

'ai manhl, e

   

Cartaz, do “citrato,

Panico? -à

QUEVÉNNE
Unico Aprovado

pela ACADEMIA de Mgmt-;M n.PW -,

Guns: Anemia, citam F
Cobras. Exijfr pVerdnd ¡.n' oi'. 'mas h

¡gn-li- ..1.313. um., 4-¡ Lang“. “a“:
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RATOLLÁ a ,ARM/io*
RLTA D'EN'IRE-PONTES ao Caes

   

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios t'

Longines. Omega e (le differentes marcas. Preços modicos.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

 

 

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para hc-

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso 0 seu proprietario os que queiram com-

prai' bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

69
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ã tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

X

C
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competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines: 088588;

Plianlasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zelires em relevo; Panamás para camisasf Alpacas de co~

res e Surahs de phantasia.

'1
1

O Z H tl
i

O <l i>

ABRICA a. vapor de telha do systems. de Marselha, feita. pelos prooessoe mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'estn fabrica grande quantidade de telha france-,za e seus accesaorioc. e bem assim ou-

tros artigos para. construcçõee, taea como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vam m para. '

frontariaa, siphões, balaustreu, im'nillme, etc.. productos que l'l\-'HllHi.-un com os das principaes labricas collgcneri-a

0

É)

'à

do pain. Tejolos de varias (lizneneões.-PREÇOS MODICOS.
g

9

V

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

4 metros, por 16500!! Chapeus para Senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outros

”tem novidade. muomcomomao“.ooo@coesãoocoqoooouon
oooo v

Sabonete «Irene», exclusivo d'es a casa. Pre o 100 rS. _
'0 ..os .a 'ÍÃ'7'Í"V_Í;.ÇÍ'__Í'Í"l.

t ç Fabnca de conservas I @XOXOXCXCXQXÉXUXQXCXC .umooawmuom,*
Camisaria e gravataria mais complgtn surgido' o'Munilimilmuii.un.iinmiIiuiIlilo.IiuilillumuuiIlllllutllullllllllllllli

FUNDIÇM] ALLlANCA DIS DEVEZAS w

ALA REAL INGLEle AVEIRO E
J.U.U.UU.U,\

SERHALHEHlA ÀIECIÍANICA

endo a oommisão, para esse¡ DE

fim nomeada, emittido pa-
V

_ -

l Bal'.oa do PINHO, euccesor
recer l'avoravel á. installa-i

B.. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

    

4

  

UFF. T YPOG RA Pllll' '4

do

(launpcão llllS l'i-Aiincias

vaemâa jlfiqhairo-Avalro

_=._

Fucturas. Circulares

Cl]VClOPPCS,llLllllCl'üÇilu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos.

mappasdivros, jornau,

cartões de visita desde

25021!JP5001'S.0CCU(0,

etc.,etc.

Machines e types no.

vos.Pessoul habilitado.
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ção de uma fabrica de conser-l

. . ,

vas em Aveiro, por a Julgarx
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não só conveniente aos inle-

resses da localidade, cmno

  

N'osla fabrica eonslrucm-se todos as obras, tonto cm forro fundi-

do como em inetul e broiixu.aissiu1 como: nincllinus de vapor1 linhas

d'rixo, lumbores para correias. bombas de prrssào para agua. ditas,

systrina giiylcl para trusl'egai' vinhos. pri-usas do todos os nuns apur- j

l'ciçouilos syslcinas para expromor bug-aços de uvas, assim como prum;

sas paira azeite e pulgas para o llll'slllO muito a ci-reiçoiidas; CllAH-í

RUAS syin-ma Bnrbon mudo api'rl'ciçoailais i: de odcs outros (livrrsue

types; ENGENHOS para tirar agua (le poços para¡ regar, um diversos

gostos; ditos de cópos, estancar-rios; esinngailorvs para uvas com ey- i

lindros de madeira e diversas outras inacliinus agrícolas e industriales.

Portões, ,ni-adenmeiilos c snccndus ou marquizcs, e tudo mais que per-W--. .

tener a fundição. srrrnllirriu e ternos inecliauicos

Tambem fabrica louça¡ de ferro de todos os gostos, tanto á ingle- “E cunsrnuccla

po, estanl'iada, crânio alporiuguezu clã ¡icspaiilioln, de pernas. ferros do odos os prOprietarios e todos os

il'llllll' a \'a or, ilos (c nzn, ecpeai, orrs inra carlos, etc, etc. T .

Alem dPeelas obras fazem-sc muitas butras: motores a vento dos t consuiucmmslpor mms mm"”

mais reconhecidos resultados, tararus para milho, debulhadorus, etc. as que “Jal" u su“ °0"3trucçõ*'s-

ã ¡inpços muito economicos lteem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições nã¡

só de preço mas tambem .le qual¡-

|dade. Não poucas vezes o preprip.

HOTEL CENTRAL tam das Províncias se vê em dm¡-

. '-

› 'f i r" ' l' V ~ 'A ° i vantajosa para' os capitaes n'el-

la empregados, deliberou-ee na

PAQUETES COBRElOS A SÀHlR DE LlSBOA reunião preparam“ (“loja

- .r 1
abrir a subscripção publica do

DAP. L BL' Em 6 de Jun"”
capital de trinta contos de reis,

,Para allladeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, indispensavel Para de"er (lex
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Montevideu e Buenos-Ayres.
alguns mezes apenas pôr a fa-

v a a
brica em laboração sendo des-

1 A l

. 9

Cl Y L' Em 2o de "nuno de logo subscnpta pelos ca-

Para Teneriii'e, Pernambuco, IRabin, Rio de Janeiro, SANTOS, valheims presentes metade de

Montevideo e Buenos-Ayres.
esta quantia_

A BORDO Ill CBEADOS 'PORTUGUEZES ' Queru qu1zer,pom,concor-

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.l classe es- 3 mr para mtroduzu- em Aveu-oe

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para'esta .nova industria, de que'

assolrccommendamos multa, antecedencia.
tanto ha a esperar, encontram

do ao mesmo tempo uma col.

'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam
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. . p
culdades sem ter onde os com - -

I a' l " - p A. '

as suas passagens como Para embarcar nos Paquetes d esta _Compa- locllçao vantajobà à?“ 0.8 (il x Hvemda Bento de Moura (QNQ-'AVEIRO le sem quw mesm" 38h" o

nhia, sendo depois enganados e levados_ para outras companhias, re- nheiros que tiver 1spomve15,' _ame- que empregar que lhe sell* m3.“

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre nm bi-

lliete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSILY à

b'YMINGTUN, e tambem _o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

l

queira indicar o nome e ag

quantia com que deseja subs-l

crever, não inferior a cinoocn- lg'

ta mil reis, em qualquer dos i

Este estabelecimentoJá muito conhecido| é o mais bem localisado da cidade e o que proveitoso e economico. Tudo iss..

melhores vantagens oll'ereco, não só pela excellcncia de comestíveis 0 aposentos, como s .

. . .
e remedeia e

pela seriedade e mudicidade de preços
Promplameme com im.

Contraclo especial para hospedes permanentes-Coxinha n portuguaza-Trons a to- simples bilhste Posml dirigido a J i

dos os comboyos.=›Telegrammas: «Hotel Centralur--Aveiro.-Alugam-se !rena-Nos LINO, leBOA, pedindopreços1

deposilos dns cccheiras d'este hotel Vendo-se a promplo pagamento palha da Gallega da catalogos ou informações do qu -_

. 1 , .

@Stabeleclmentos dO Sl'- ,JBI'O-:g 1-' qual““- ise deseja e immediatamente rece-

nymo Baptista Coelho, no seu ----_w____,__.__._ barão uma resposta clara, que o,.-

escriptorio da rua d0_Caes;do, negou nova. remessa de ñninis WOfOQ-OÓOOOQ-OOWO habilita a construir suas habita

Simas mangas de soda para o bico

M'- Domingos José dos Santos «Aveireneem FABRICA DO GAZ O MEDICO Ç ç”“ °°m segl"““ça› economia e

L 't , J é E t .
, melhoramentos modernos.

(13233232 ATiuneíeliÊàã r.. #- l DI'. Mendes Correia A de 1- uno é prodn

vedo, Successores, na Praça arm“”

clora de_grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

do Commercw; onde lhesserão “DAR“ FERRHM

dados quaesquer esclarecimen-

_ o

3

tos que pretendam ácerca d'es-' õ AOS ARCOS

ta empreza.

Aveiro, 29 de maio dei

1904. « A _ Mu_

A commissão promotora,

Domingos José dos Santas lssrs estabelecimento do pada-

' a N ria. especial no seu genero em

ã

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

  

Tait, Rumeey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrzque--Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

' CAMBAsTA TESTA

Oambios. Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias

  

t

mudou o seu consultorio plrl n

n. Portao-n, 3.6

PORTO
os outros, e por esse motivo, poll-i

Consultas das g e mais á¡ ii da manhã fornecer todos os maleriaes de com-

tmcção em condic-ções excepcio.

naes e - .

Tratamento das doenças diurethra, ' ncarregaqdo. se de quachEl

?ramal bexiga e rins¡ das dama¡ da¡ remessa sem mais incommodo para

$ :culturas o das doenças emma g quem l requisitar.

*
4
0
'

CLINICA GENITO-URINARIL

 

AVEIRO. A

'13910 medico Pedir o indice alphabetico (101,,

i Eduardo d'OIiieira
8° gem

Rua Caes do TOJO, 35

t Ent-discípulo dos professores J. LINO

A Guyon, Legneu e Gaucher e do dr. mao*

Q Doléris, e ex-aasiatcnte na

.--4

1.“ loteria'extraordin
aria d'este annc

Extracção a 8 de Junho

 

Leite, Jadntho Agñplto Rebu' pao de todas as qualidades, se en-

elio, Jeronymo Baptista Coe-| W"“ 5 "3““:

PAEAAAAAAA lilllllllltllüll!

.12.000eooo
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Café do 1.' qualidade,a 7'30”“ clinica espacial das vias urinarias

 

um, JOãO Marques fla cunha; - cada kilo; dilo de '9...', !a ?50: Chá. do hospital Neeker Ml

Gustavo Ferreira Pinto Basto. “93'19”99“ 35"”“ “Pi mas' Consultas da | õ tll'illlis ll Cl'ilYllll, "I'd °° “"'F

sas alimenticins de 1.' qualidade, a á 5 h d t d E _ _ mo. tira. l;

tio o kilo; dilnsde 2-, a 120; 3 - a CI' e *00'19”10 perfeita- Modicidado do»

 

  

   

vellas marca «Sol» cada pacote a

preçosi _ ' r

180; ditas marca ;Naviom n 17'0; 9L____
_M*mM

Jülemms Lab'e' rua do Gn. _

g
'* ' *

' Aveiro.

bolachas e blsCOIlOS, pelo: preços
Vito, . '

das rubricas de Lisboa. Q A LEN E RPPIdW» 0 economia

em fardos¡
DA BORDA D'AGUA.

Vinhos finos o de mera. P0r PW' de calcio
ços modicos.

- - ' 3 f~ d” d'
_ , _ l . v w l_ J U M HD M .g3 . rancez, _um ren Amen.

PREÇOS-Bilhetes, 305000reis; meios,1og:›000; quartos, R$000; “o l cãLLEÉÃ um 23.0** “m“êsg to garantido de 300 li-

 

qnintos, 6,5000; decimos, 36000; vigessimos 15500, cautellasde 15100,

550,330, 220, 110 e 60 reis.-Dezenas: 10 numeros seguidos, 600

reis. Descontos para rev'ender.-Todos os pedidos são satisfeitos na

volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinariasque se realisam no decorrer do anno. Esta casa, cOmpra e

7----_'- tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10%000.

Apparelhos, candiei-

ros, Instres, bacias,

Fornecedor do exercito e das prin-

upaes alquilarias de Portugal, for- b_ l. l_ l¡ ,

aeee-a, em wagons,posta em qualquer a J 'Num HS LS 0 ÍU-l

estação do caiulnllo de ferro por pre. _ , IIIÍVOFOS (lc porcelana_

ços sem competencia_ ' -iAllHlCA no Gaz_

 

  

  
   

 

    

  

  

. .. . V nde tai bem fc e m' de - ' ' _

vende aos.melhores preços do mercado e as melhores cotaçoes do dia: milhneñe-Íildfa. 'nara ::atraz-“45531.16“ & e mala sucesso

Papeis de credito, acções e obrigações de bancos_ e companth e todos x AVEIRO N- _n . .. .

0,¡ papeis negociaveis em Bolsas. Fundos publwos: Inscripçoes de as
l o”“ “mmaçao a gamh'

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de _coupon in-

ternas, obrigações de 1.“, 2.“ e 3.a series. externas. Cambws: Libras,

mim portugues, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras á Vls

ta, ou :'90 dias'sóbre qualquer praça estrangeira. Operacoes de Balsa:

'nn, poder illuminante 100 vol- .
A souhenlesd um nstlimaticc,prggg5r.lho

'las por bico; gt¡le reis por neis um serviço grande apregoandn_

hora_ lhe o Remedio de Abyssinia Bxibaint

Tlllllllllll llLlllllll'l'

Bicycletos, motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezcs efrancozes. w . em pó cigarros, folhas para. fumar

a w .' A ' - ' -' * - ' _ . a - Accesorios de todos as main Pedir catálogos gratis ?WB como tabaco no cachimbo a¡

Luan-@55,35 epta casa de negocios nas bolsas de Lisboa, Madrid, Pa END“ -SE um mu““ cas Oñcina _ › ' . ,o qu ' m_

. IM' r ~ - - - - '_ › para concertos. re nm, correm“, a A_ Remi¡ _ celtaflo pelos medicos todos e x -

nojennbond-ree, quaesqner papeis,fi tacilitando a prompta e .rapida ll bem construido e ele_ Esmnmgem e nmkehgem_ P É I) S P 1 o 9 “leo “com medalhas de ouro e deus::

“Inflação, medmme Pequeno bene em_ r Aluga““ bicycmes_ - ua t e . au O, n. , . allivia o cura cada. anno milhares de;

”fil- ao cambista-JUSE
' ga" 'e' ~ . ?à

Jaciara; CÊrtidões _numerosas_

Adital“ DO ARSENAIPw Prata-se com Joao Tnn- lllidlll'lllllltL Pllllllld'ib Desconto aos RMheHGZÍ'IJMÊfg'SLÍÉÊ z. Imbuia

¡ac-RUA Dos CAPELLISTAS, 140-LISBOA dade, Vagos.
"manu". mm_ a as p u-

V“ . v

n

o ,
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